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TIias 7  A l I 4 dk Ag o sto .— L 'k  p n iM .in o ^  n v » n -  

:aron en Fninciii siguii'm lo dcH linens de ope— 
■acionps: la dt-l p rinc ipn rea l i '>r L iP e tilp -P io r- 
•c, Sn.irburgo, l.unovill«* li N ancy , y  l,i iIH rey 
¡»pnorai S tinriK -tz y  Prìncipi’ K-'deric') Ciirics), 
3or San AvoUlo. Faulquem onl á  P o n t-á—Mmis- 
lon. (l.mcip >e iinia cnn la |)rim era,

3  O b s e r v n c io n ,  N o  i n s i s t i r e m o s  m a «  s o b r e  
r> d i c l i ‘ 1 a n l p s  r ' I a l i v n m p n t c  á  l ; i s  l i n e a s  d o l i l t s  
c  o p e r a c i o n e s  ; L is  d o s  s e  a c e r n n n  h j s u  l i i s  

i;i«  9  y  I o  d t"  A g o s t o ,  e n  q u e  l a  d i s u t n c i a  d o

I m l ia s  OS > o lo  d i -  f-ei»  I c f i u a s . p u n ì  s e p a r a r s e  
i i e v a n i e n t e  l i n s ' a  N a n c y .

I .f l m : \ r e h a  d e l  P r i n c i p e  l i e r e i l e r o  a l  I r a v é à  d e  
s  V{W!.">s e » t / i  p e r f i 'C l a m e i t t i )  m o t i v a d a  p o r  e l  

i m b i o  ( [ n o i a  l i n e a  < l ‘ o p o n i c i o n ^ ' s d e  l o s  p n i -  
i n o s  i h a  á  s u f r i r ,  I r a s l a d n n d o l i i  d e l  P a l . i t i n a d o  

1 a l l o  R h i n .  T V ira  e l i o  e r d  i n d i - |H ? n s a b l e  a s e .s u *  
i i r a r . ^  u n  g r a n  n ù m e r o  d o  p a s o s  y  d r - s t ì l a d e -  
o s a l  t r a v ( '- s  d e  l o s  V o - g o s .  h a r r i é n J o I n . s  d e  J - .s  
■ecjueñO íi e u e r p ' i s  ( j i i c  l o s  t l e f e n d i a n .  C in c u > 'n l . i  

l i l  l i o i i i b r e s  e r a n  n i i i s  q u e  > -u l 'c ie i i t ( 'S  p a r a  I l e — 
i i t  á  c a b o  l a  e t n p ' c s a :  n M r c l i a n d o  i i> n  e l  r e s l o  

'O r S a a r —U n i o n  a  F a . i l q u e m o n l ,  s e  r e u n i a  c o n  

r e y  e l  d i a  1 3  d e  .A g iiS lu ,  c s l o  e s ,  s o i s  d í a s  
') te s .

l i .  O b s e / 'r a c io n .  i n i r c h a  d e l  p r i n c i p e  h o -  
e d e r e  i i u  s i d o  i - x a g e r a d a m e n l e  a l a b a d a :  i n d ù  -  
e n d o  e n  o l c o u i f i u t o  l o s  t i i a s  d e  i l e s c a n - o ,  a p e ­

a s  r e s u l t a n  d o s  le g U i is  y  m e d i a  p o r  i ! i a ,  ti|K> 
o c o  e l e v a d o ,  a u n  l e n i e m l o  c a  c u e n i a  l a «  l l u -  
.Ì9 S d e  a q u e l l o s  d i a s  y  l o  n u m e r o s o  d o l  e j é r c i -  

L o s  a t in q n c *  r o n s t i t u i d o - i  p o r  u n  l e r -
N i n o  q u e b r a d o ,  n o  s o n  i m p r a c t i c a b l e s ,  n i  p n e -  

e n  c o m p a r a r l e  á  l o s  A l)  e s  y  á  l o «  P i r i n e o s ;  
a r i a s  c a r r e i e r a s  é  i n n u m e r a b l e s  c a m i n o s  f a c i — 

l a n  l a s  o p e r a c i o n e s  m i l i t H r e s  a i  t r a v i «  d e  e l l o s .
£ 1  e r r o r  d e  l o s  p a n e $ ; l r l 6 tHS h »  p r o c e d i d o  d e  
i p o n e r  e l  g n i - s o  d e l  e j é r c i l o  d o n d e  a p a r e c í a n  

is  l i e s c i i b i c r t a s ,  a d e l a n t a d a s  o r d i n a r i a m e n t e  
ñ a s  v e i n t e  l e g u a s  H a s t a  e l  d í a  16 no e n t r a r o n  

1 l í n e a  c o n  e l  e j é r c i t o  d e l  r e y  l o s  p r i m e r o s  
lerpos á  l a s  ó r d e n e s  d e l  p r i n c i p e  h e r o i l e r o  ; y  
i s l a  t ' l  1 8  n o  l l e g ó  á  N 'i in c y  e l  g r u e s o  d e  e l l o s :  

» n r y  d i s i a  o n c e  l e g u a s  d e l  s i t i o  e n  q u e  t u v i e -  
'n  l u g a r  lo-^ c o m b á i e s  d e l  16 y  18 d e  A g o s t o ,  

n o  e r . i  p o s i b l u  t o m a s e n  p u r t ^  o u  e l l o s  l a s  t r o -  
i s  d - 1 t  r c c r  e j é r c i t o .  L a  l e n t i t u d  e n  l a  m u r ­

í a ,  ó  m a s  b i e n ,  e l  n o  b a b i - r  a d o p u d o  p a r a  e l l a  
v e r i J a d e r u  d i r e c c i ó n  p u r  S a a r - L ’n í o n ,  p r i v ó  

i  a q u e l l o s  d í a s  á  l o s  p r u s i a n o s  d e  l a  c o o p e r a — 
o n  d e  c i e n  m i l  s o l d i d o s q a e  h u b i e i - a o  d e c i d í — 

o  l a  b a t a l l a  d e ' d e  e l  p r < m e r  d í a .  
í i i .  O í / s e r v a c io n .  H l r e y  o b r ó  p r u d e n t o r a e n -  

a b s t e n i e n d o s e  d o  t o d a  o p o r a c i o n  c o n t r a  e l  
i ' r c i t o  f r a n c é s ,  l i a v t a  t e n e r  d e s p e j a d o s  l o s d e s -  

a d e r o s  d e  IOS V o ^ i i s .  l l e s j e l i o s  lo s  ^ ' ' i i o r a l e s  
r u s  a n o s á  c a m b i - i r  d e  l i n  ‘a  d e  o p e r a c i o n e s  e n  
f o r m a  q u e  a m e s  d i g i j i u s ,  q u e r i . n  n o  d e j a r  

i d a  a l  » c a s o  y  a s e g u i a r s t '  p r ó v i a m e n l e  l a  r e -  
a d a  s o b r e  s u  n u e v a  b a s e .  E s to  c a m b i o  e n  l a  

n e a  i l o  o p e r a c i o n e s  p r o p o r c i o n a b a  in n i c n ^ i a s  
e n l a j a s  á  l e s  p r i i s i a i i i ' s ;  l e s  p e r r a i t i a  a p o d i ' r a r -  

d e l  p u m o  d é b i l  d e  l a  l i n e a  e n e m i g a ,  s i t u á n -  
Ds-e s o b r e  e l  f l a n c o  d e r c h o d e l o s  f r a n c e s e s ,  

i r t á ' i d o l o s  d e  P a r i s  y  a r r o j á n d o l o s  s o b r e  la  
) n ( e r a  b  I g a .  L a  r e t i r a d a  a l  t r a v é s  d e  l o s  V o s -  

is s e r í a  e n  u n  d e s c a l a b r o  a l g o  jicnoso, p e r ú  no 
f i c i l .  y  l a s  v e n t a j a s  s o n  t a l e s ,  q u e  b i e n  m e r e -  
a n  a r r i e - g ' i r  t o d a v í a  a I> to  r o a s .

1 G. O b s e r c a c io n .  E s  í o c .* p l i c a b l e  l a  c o n d u e ­
l e  l o s  f r a n c e r e s  e n  e s t o s  s i e t e  d i a s  d e  r e s p i — 
X i e s  p a r t i d o s  t e n í a n  á  s u  e l e c c i ó n :

1 . '  T u r n a r  l a  c f e n » í v a  v i g o r o s a u i e u t e  c o n  to -  
Ij l a s  f u e r z a s  r e u n i d a s ,  c o u t r a  a l g u n o  d e  lo s  
s  e j é r c i t o s  a i s l a d o s .

2 .° R e t i r a r s e  a l  M u s a  ó  á  C h a l o n s .  p a r a  l o ­
a r  e l  t i e m p o  s u f i c i e n t e  b a s t a  i n c o r p o r a r  t o d o s  
> r e f u e r z o s  y  t o m a r  c o n  e l l o s  l a  o f u i s i r a .

M a n t e n e r . 'ü  d e f i a i t i v a m e n t o  e n  e l  .V o s e -  
t o m a u d o  c o id u  p u n t o  d o  a p o y o  l a  p i u z a  d e  
Diz.
E l  p r i m e r  p a r t i d o  lo  b u b i f T a  s u g n i d o  t í o  

r a l  d o  r e » o  u ü i u n ,  p o r q u o  n a d a  c o r a p r o m e t i a ,  
e r a  o b s t á c u l o  á  q u e  O tis p u itó  a d o p t a » «  c u a l -  

l i e r a  d e  l u s  u i r o s  d o s .  E r a  t a m b i é n  e l  id o s  c o ­
r o ,  p o r q u «  t a  a u d a c i a  n o  e s  s i e m p r e  ( e m e r í -

dad , ni la tim idez prudencia; á  vcccs u n  ataque 
im pone m as al enem igo que  una  ro tírada  in ­
tem pestiva. L osgenerales franceses debían com ­
p ren d e r qup ejércitos lan  num erosos com o los 
prusianos, exigían para  acam p ar duran te  m u— 
«luis días, gran.lKs estensiones do terreno , y 
el seña la r cuurpos enem igos desde  lloulay  á 
N ancy daba seguridades d e  é t i t o á u n  ainquo 
sobre un punto  cuali|u íera  d e  la linea enem iga. 
Pont-á-.Mouss >n era  el m as favorable d e  lodos 
p o r las sígai‘'n tos razones: 1,* P o r se r prop ia­
m ente el cen tro  de la línea, y ei pun to  de unión 
d e  los fjórcitos del rey  y  del príncipe he red e ­
ro, donde I» trabazón  nunca e s  perfecta: l.*  Por­
que  esta  m archa al Sur d e  -Metz ilespnjabu el 
Danco der. cho, que  p o r su  debilidad iba á  se r 
objeto d e  los a taques dc*l < nemigo: 3 .' Esta ma 
niobra co rtaba  al priiicijie heredero , del roy  y 
d e  sus b.i.'cs, arro jándolo , en  una derro ta , so­
bre l»-s iiio .ti’s en  d onde  nacen el Musa y el 
Miisela: i?  R ealizaba mus pronto  la uuiuii coa 
los restos de tas d ivis ones de .Uac-.Mali in y el 
cu erp o  lie Failly: o .’ Caso d e  se r foizoso r c -  
tírar.<e. perm tlia elegir en tre  una  retiñ ida d irec­
ta sobi-e Chainns, ó  paralelam ente á los Voseos 
sobre las provincias del .Mediodía, scparan>to al 
enem igo de Paris, y  ref<irzándose con los cu er­
pos procedentes ilis Bcifort, Lyon y  M arsella: ti? 
Si se daba la p referencia  ¡i la re t rada d irecta 
sobre Chalons, se cub ría  el flanco derecho, ú n i­
co punto  sobre el cual podrían  se r tem ibles ios 
ataques del enemigo.

No .itreviéndoao el general francés á  a rr ie s­
gar una batalla, no debió vacilar u n  m otílenlo 
en em iT ender la re tirada; los instan tes eran  
preciosos y el enem tgo podía echarse  encim a 
di’ un m om ento á  otro, de.-baratfindo todos los 
p laces. En sem ejante caso ¿cuál e ra  el cam ino 
m ás íavonitile p a ia  re tira rse  sobre Chalons? El 
m ás directo pasa p.ir V erdun y  Sania-M eno- 
houlda; no era  este, sin em bargo, el que  c o n ­
venia sfgu ir. A rriesgando un pequeño  rodeo, 
ofrecía maYores ventaj-is d irig irse  por S a n -U i- 
hiel y  B a r-le -D u c . Con la  línea d irec ta  no ap ro ­
vechaban, p ara  re.-gnardar uno  de su s  lléneos, 
la defen-a que  ofrecen las plazas de Metz y do 
V erdun. El enem igo o c u p a ríj, sin aven tu rar 
nada, la linea d e  P o n l-a —U ousson á  f i u r - l e -  
Duc, abandonada p o r los franceses, m an iob ran ­
do p ara  co rta rlo s  de Paris y  las provincias del 
m ediodía, y arro jándolos sobre la  fron te ra  bcl- 
iía. P o r e l contrario , la  situación cam bia siendo 
dueños los franceses de aque lla  línea; las m a ­
niobras de los P rusianos Lontra e l  Üanco i z -  
q u icn tu  del ejército  fianccs á nada  conducen; 
sus m ovimíenios en tre  la? plazas fuert>.‘s  son 
em barazosos y  a rr i sgados, y  los franceses pue­
den á  su  vez repetir con m ayores ventajas la 
m aniobra d e  los prusianos, arrojándolos sobre 
la frontera y  lus p lazas fuerta-j. Tam bién aun 
aplicables las razones 4.’, 5 . ' y  6^  del párrafo 
an terio r.

In ten ta r sostenerse alrededor do H etz e ra  la 
p ^ r  dtt todas l.is resoluciones. La g ran  superio ­
ridad  d e  fuerzas por parte  d e  los prusianos, les 
periiiitia envolver y bliK^uuar a l e jé ic ito  fran­
cés, arrojai-se »obre s u  l i n e a  d e  re tirada , p ri­
varle d e  .'US abdsiecimient'^s y , sin co m p ro m e­
te r  una batalla, desalojarlo  po r m edio de m a­
niobras, em pt'ñándolo on moviiníeDlos falsos, 6 
encerrarlo  para  som eterlo  á u n a  c a p i t u l a c í o D .

Para m an tenerse  al rededo rde  Metz se  req u e­
rían  víveres en  abundancia  d u ran te  mucho 
tiem po, y  no e ra  posible en pocos d ias abastecer 
un ejército  tan  num eroso. E ra indispensable 
adem ás, no p en n ilir  al enem igo que  estrechase 
el circulo  d e  sus operaciones, m a u t  nióndolo á 
d istancia, y  p ara  e llo  couv«.nia: 1 .° F urtilicar ú  
l’on t-á -M oussun , estabiecienüo una cabeza do 
puente  que  facilitase la  coinunicacioQ en tre  am ­
bas m álvenos. 8 .* S itu ar la  m asa de sus fuerzas 
en tre  aque lla  c iudad y Uetz p a ra  a c u d ir  á  don­
d e  ios a taques del enemi¿{0 lo requiriese. 3.* Si 
los prusianos subian hasta Fruasard (cei'ca i)c 
N aney) para rebasar la  linea, m archar á  ellos 
p o r una  ú o tra  m árgen  del Mosela. m ienlras 
veriücoban aquello« su  m ovim iento envolvente 
y an tes  d e  < staUlecetse sóliddioeQte en  la orilla  
izquierda, i . '  El m ovim iento do los urusíauos 
contra ol ala izqu ierda  no conducía a  n<nguu 
resultiiílo positivo, y  tos coraprom etia c o io c a a -  
dnlns en una p  ■sícion difícil, s i los fran ce« »

cuando  á  esle In conviene darlo , e l rc.'iultado 
será  el que  hem os p resen c iad a

17, O bw vacion . Bn lodas las lúpótosis, los 
france.scs debieron I .* L lam ar á  Metz y  á  C b t-  
lons todas las fuerzas esparcidas en  los d iferen­
tes puntos del t-Tritorio, coacenirando  sobre el 
prim em  los cuerpos do M ac-M ahon, do Failly  
y las tropas do Chabms á m edida quo .«e- fuesen- 
organizando, y  en  una palabra, Rcumular el m a­
y o r núm ero <lc fuerzas para  la gran b a tilla q u o  
»e p reparaba.— ái’ cubrirse  cttn e l M selu. « e -  
J.indo solo nn la m argen derecha las avanzadas. 
Establecído< en la orilla derecha  se  verian  for­
zados ó nccptar iina batalla con e l rio á la es­
palda, sin ob tener d e  la  victoria n ingún  resol— 
laiJo po«ilivo. No pensando ul general francés 
tom ar la ofensiva, la situación en  la  m argen d e ­
recha e ra  com prom eiida, sin  llen a r ningiin o b ­
jeto , S ituados detrás del Mosela, les servía ad e­
mas este río com o linea  de defensa; ocultarían  
tras él sus m ovim ientos, y en  caso  do re tirada , 
la  upcracion m as díficíl, el pafto de un rio en 
presencia d^l enomigo, quedaba ya hecha de 
antem ano. '

P . P. S.

REVISTA POLITICA DEL DÍA.

m are  laban  sobre ellus y  los batian  
La g u e rra  def. n«>iva coiibiste e n  su p lir con la 

rap idez do ios movimientoe. la ia feno ridad  de 
T O R as; si se  espera e l a taque del enemigo,

Los periódicos de París an u n c ian  quo en los 
departam entos se ha acogido con grande entu­
siasm o la procliim iicion de h  R epública. Nos 
o íros, sin  cm bar;;o , hem os de confesar ingónua 
m cnic que  en  b ien  d e  Francia, no participam os 
del mismo sentim iento. U na república  sensata 
q u e  rom piese no solo con e l régim en an terio r 
sino con  todas sus trad ic iones, hub iera  podido 
se r ol com ienzo do la  regeneración  de u n  gran 
pueblo , que  en tregado  á  sí m ism o, pero  dueño 
do sus pasiones, ¡lodia p res ta r en  Id suce.«ivo 
g randes servicios li /a causa d e  la hum anidad 
d e  la civilización.

Pero  lejos d e  esto, vem os q u e  las proclam ds 
del gobierno republicano  están  llenas d e  pa la ­
b ras  huecas, y  buscnn en  e l entusiasm o m o­
m entáneo que  produzcan , lo que  deb iera  en­
con trarse  en  la verdad , on la  lógica en  el con ­
vencim ien to  d e  qui) so sigue e l único  cam ino 
sa ludab le , cueste  lo que  cuesto.

Pero, p o r sensible q u e  sea repetirlo , h a y  que 
conven ir en lo quo  tan tas veces hem os d icho 
e. pueblo  francos c a rc c c d s  virilidad: os un nin» 
quo h a rá  grandes cosas gu iado  por la pasión del 
m om ento; poro  se  desconcierta , se a tu rd e  con 
una lam entable facilidad, y  en  lu g ar d e  co rre ­
g ir  las cau sas , se  en trega  en cu erp o  y  alm a á 
la  em briaguez q u e  le haga o lv idar los efectos 

Ya Julio  C ésar decía de los galos que  eran  
l'ícíoí-es p lu s quam homines; victis m in tu  q u a  / i -  
m inas. Hoy, que  su  patria  está invad ida p o r el 
e i t i  dnjero, y  d e  tal m odo am enazada, hoy  que 
acab a  de verilicurse un cambio que  lan radical 
debía se r en  su  política, sigue e l gobierno le­
gislando sobre cosas nada  p o r cierto  peren to ­
rias, y  haciendo o lv idar, á  fuerza d e  decretos 
vulgares y  d e  afocucion ts de cajón, su  feita de 
disposiciones verdaderam en te  indispensables: 
a  p rensa sigue usando el mismo lenguaje  que  

lan  ca ro  le ha co ílado ; j  e l buen pueblo- de P a ­
ris , se en tre tiene  en  b o rra r  e l títu lo  <fa conde 
que  precede al nom bre  de K éra try  al p í¿  de los 
bandos del nuevo pi-efecto d e  p u lid a , y  en  inun­
d a r la plaza del Hotel d e  Ville de papele tas m a r­
cadas ou im precas p ara  el últim o plebiscito.

L a generalidad  de los republicá'nos españoles, 
parecen ce leb ra r e l adveoiinieAto do la  rep tib li - ' 
ca  en F rancia  bajo  tales condiciones.

A nudstro modo d e  ver, jtíuanlo se  engaBan 
los q u e  to!man por fausto « p ie ja n te  aconteci­
miento! á i  nosotpos viércmbir en  e l nuevo 
bíerno  a lgún  signo d e  verdadera grandeila, de 
dom inio sob re  las círouDslanclas, desde ahora  
les daríam os nuestros p lácem es ihas sÍQcerós;' 
p e ro  en  vez d e  esto e( g o b ie r l io ïr^ c é «  ato déjà  
llev a r p o r la ( to it le n le  y  U n aabér á ' dónde

conduce, irá á  estre llarse  com o sua apWces^lvV;  ̂
an te  las bayonetas del ejército piusíanp, 9^0  IÁt*! 
gue su  maLcba hác ia  P aris, ricodpse tal va¡f de... 
las m anifestaciones pueriles á  (|iie SQS habilanq .r. 
tes se en tregan .

Pero  si las republicanos del. D irectorio  .d e  ¡ 
M adrid, y  do la m inoría d e  laa ( ^ . te a  se  «ngfiri.,. 
fian, los poriódjcos conservadores siguen ub<c«^, 
m ino m ucho mas ridiculo, P artidario»  a&les da 
F rancia , desean hoy el tríonfo d e  P^ui\i/i,. cqm o 
si de una p lum ada hub iesen  desaparecidó-loidoa 
esos intereses d e  la raza latina, que  con  tan ta  
vehem encia venían  invocando. Esto nos [vueba 
dosgraciadam entc quo niipslro puebla  
m asiados puntos de sem éjapM  een  el. francés: 
aq u í se  juzga  d e  las gr^indes cu§stíonM , s e ^ n ,
Tas ventajas pasajeros que  ^  cada (r&^cjpo, ¡
da repo rta r, y  en  lu g ar do levan ta r vis**, J);- , .  
e s tu d ia r las verdaderas causas, y  
com bniirlas desde e l pun to  de ^ e , ,
cual, nos en tre ten em o s, com o lo« frfQc«s(fa|, 
vanos argum en tos p ara  o c u t t a r p f |^  ¿q fq tro ) ¡ 
m ism os los fatales efectos. TiftílT
otra  razón m as poderosa p a ra  nT|mi„
tajas que  poilria e jercer la  c iv iliz ^ i^ ,jle ^ tÓ 4 ÍM 
en las naciones latinas?.,.

Lo que  antecede puedo aplicfH||f) ^ tob ieij^  á  : 
Ita lia , donde parece  se  ag itan  l o i ^ p u Ú i c ^ i i ^ , . 
porque les suena b ien  uo d o c i^ i^ i^ o íi^ i^ L  cpfi 
el men>bi e te  da Jtepúbiica /r /in ^p q , BjrtfSQ Qft 
su  contenido ni re p a ra r  en  jas. c o sd ic ia n ^  dj},, ’ 
v ida  q u e  el m em brete  tenga.

Según resu lta  do las úllim syt,noticias, ^q.,oí  ̂
c ierto  que  las tropas italiaoaa i^ai'cben s p b r ^ , 
Roma, com o se hab ía  supuesto^A quí ténem osel. 
p rim or efecto d e  la  falta  d e  j j ^ a r i d a d  de la 
repúb lica  francesa. V ictgr H a s &  n o  bubier/i 
sido bastan te  fuerte para , c o n t e i v  á stf p |ie b |o ,  
sí el gobierno d e  T rocbu  no inaa d.ébil 
qUe él. ,

Inglaterra  ha declarado q u e  segu irá  ía in icia­
tiva d e  cu a lq u ie r nación neu tra l que. i m ­
posiciones de p a z ; pero  m ien tras et 
francés siga d ic iendo  q u e  tiene  las .nw /o rú  m u -  
raüas, p o rque  tiene  p e ^ s  b tim ano^, y  q u e  n9 

puede o ir h ab la r de negociaciones m úntr({s 
haya  un  soldado pruríano en lerritono  francés-, 
m ieútras siga con esos a lardes in te n p ^ t ív o t ,  es 
iiíúcil h ab la r de in tervención . P rt^ ja . les im po ij- 
d rá  la  paz p o r  sí so la , y  co a  todas las coaijie» 
cueocias.

i y

P R O F E C U  DE¡ N O S T R A D A i ip a . .,1
SOBU I I  SICUUDO lUTORIO. - j  ¡

A la caída del im poría  i)0  le  falt». n e4 a  purp 
se r una de las m as vergonzosas c r id a s  q to » ro -  
g istra la historia.

N apoieon III h a  desaparecido, y  en Itoa tíítf«' 
m os m om entos d e  tu  podelf oyú  e l faiicKco 
zu m bidude  l a s a b a s  q u e  la vae d e  V iolar l i a »  
JO babia con ju rado  en  <852. H a caido . p o f^ u a  . 
tajo  sus piés se  h a  veríücado el d e sb id o  del 

rio  im p e tu i^  d e  lá libertad  d e  f 'r á n c ía , d e s»  
líelo que  tam biem  bdbni p itife tiz tfdae l-pn l»^  

c rito  d e  G uem eaey . >'
H asta la  voz d e  u  i^noiuMtiii j  de lap eeo n e-i 

)a c ío n ^ e  Ips a illo s p asad i»  t ^ a  g|i,e vo r.fti^ ., 
esta caída, estrabam en te  relacionada o m  im a
tro fec iade  Nostradami!», iA s^(¿  ’ éní la  p iu fpa
8 ) (leí lib ro 'X snosial 0 ^ r d « it i{ t ío r 'd í  .< iS S u i^  

rq ,d e  Chatelain: li.ll.ll
^Quaod 1« woa<t p - if i— r t “ *T nft> atii> « jre  

(Ceci dW  p ía , I*bI u n e  fic<|jel)
DIk  h u i t  a n t ,  m o la «  u n  q u a r t ,  pM  

-  - -  grill ■

!Iiy 

■ id
Mi

— I jo 1
A id ii  le  d i t  d iD i  s o n  I ’ • •• • -

E n  tflMuM c l i i n ,  |e  j
- ru .  t i | i i i ' r t i  jWÉráiiüaMi ->

' Abora bioóvk'íel i  ,de' D icíém ííi« 'de t é t í  i f  “ * 
d e  Setiem bre d e  t9 7 f fv a a  

'jastoa y  cab a le s , ó> iaa» '4 8
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. v i o n r í M o a  l a  í o t k o í  

MOVIMIENTOS DEL COMANDANTE EN JEFE,
(H T  IHHUflMl*, I 4IA I.U  B» CIA>«10TTB

-0«! sf> v U  M M M  t)B Í 6 r 7 0 .

SI (lia 17 (}c Agosto, deupups de habnr v is i -
d o n d e  I jo b iu

te n id o  l u g a r  la  b a t a l b  ( M  i i ^  i e l  e e y  6 u i l l« rm n  

se r e t i r ó  p o r  la  t a r d a J í á c i f l .P o n t - a  M o u so n . AHI 

estajile 'qy^  s u ^ c u a .r ^ l ,g e n e r a ] ,  p a s a n d o  !a  ^ o c h c  
e n  íaiBm .mtlttoire e n  «bm de los' saíifinw d(> 

B i l l a i iK « í^ 'y « H « ’( * í A ^ r t f t ' á ‘ líis  I  r i d i a  m a ­

ñ a n a ,  m o n tó  e n  c a r r u a j e ^ a r a  d ir ig - ir  la s  o p e r a ­

c io n e s  m i l i ta r e s  d e  I ^ o i  ha’J a !  D ir ig ió s e  primr<- 

r a m e n te  p o r  la s  a ld e a s  ríe  V a u d íe r c s ,  P a g n y  v

N o » filír;í 'íáy 'a ltH tiíá '’i 'é  P r ín y , '‘y  d e 'a lH  á Ú
peqO'¿tiá"W ujHH"déí'tlb«e, ' ért úók ' Bóndó'nadii 
y  rcftíéaW  ( i í í 'ú t í 'é í t^ lo  de Wdáá,''cóbieVtiife én 
parfe 'd ri'ÍW jtftít, y  Ijiye'sd él’é'i^aíi á  üna'aUiiliy-a 
lie \  .800 piés, las casas do G orzc forinan Uná 
3ola% hllb Y '^ a f ^ e n '  adbéH das fa roca. El 
puebld^eÉftab& ÜiiiVei^áfmenté ál^siado do heri­
d o s ‘̂ fdS'fcoh'íftyís d é ^ ü ñ lc ib h e s ,  jii-hvisloñes 
sani(ftí<l'éfÍ6'.' A(i^riÍ5^6S- W. é¡ cárrod je , mo'nl(( 
ú cabitllb^ y ' r t ’tfiAgló á Plavigny', ten ien d o ásu  
derrtflífl’h¿ídl)Vl!1é y 'á  sa  i ^ i i í e i^ a  Vionvtlle. 
EnedritVíbfiííf cí'líi(l\‘e^’o C iJ^ ípo  d e ' ejército 
lieM é '^ ^ W ‘dtífcol), tl'C iiá 'l’tiii'rtífiíiió fa batalla.

M tlíí I r i s  W  fe iip f|jb ' iiV ;inzaba tiA éia el

v a lle 'q ^ ié l 'é títá 'd l d é  ll j 'a fd é 'a  tle  S a n ‘M onV ló 

Jo s  d f y é trp b s 7 'y '8 'á é !d lr ig iá 'i i  f in íh l tS u e a m o r t lo á ' 

G r a '^ ld . ‘t e ‘tt3 t( ’e 'l 'iW ti- íiio 'd e 'Í¥ c li» 'z iir  po co 'A  po ­
c o  a l 'e r ir tir ttg o 'Á á 'ó iÜ io s  v d lle s  d b  'V ig n o n  d e  

V a u f j i 'B f í  tffe q íle  ^ u d íc f a f t  f á n e r  Júgaí- e l  p r b -  

yeclÉ itíb’fen < ^ |V itó í'é n i¿  d é ' s ti  o fa  d e r e c h a .

ErS'n fáS'fcítóWi d4 Iti'lárde Cüarido esta evo- 
lucitfii’^tí’ütíbiíl éíi^cttlládó, rfí-'W'hondo li ii 'fu e r­
zas a l tn íá f ta í ‘̂ t 'd t íb iw i llo ,  B áiilly, ^  Siiínt Ma- 
rie  a b ü C h é n ^ , ’liiisia la s 'tliu i'n a  de S a it^ t 'P ii-  
vat, üé^ 'tfóV itíe 'vbfV i^ndn h íc iá  el S u r lleg ;l- 
ro n  á  A m anvillers, en  cuyáé iriraediaciones 
tenia''liigH(‘ 'titt& (Iftihd'reñidísim a. A ¡á caidá'tíe' 
la ta'fíé''ártiistíkl6liéí-fió5 ífe cjérclio  hítblrin lle­
gado 'U tó ^ 'd lJ i ' ̂ r d i ' t f e  fdrlitídációá destacadas 
que  ¿fe' ^fitítteíiffári 'á l  íío rfte íte ' d e ' Met¡?' e n t r e ' 
Chatél^'y'VtííA^Viné,'J’ qiié líéi'ii'h p o r  nom bré 
Leipífig y Moscau. '

H atlSW áie é l  <iéy' c'n l a s  a l t u r a s  d e  l í p v ip n y  

c u a n tfó 'isU íio '(J o é 'íá  e v o lu c ió n  p o r  é l  o r d e n a d a  

se  h a b iá  l l^ y a ^ b  á  ^ a b o 'f c t i z r í í e n le ,  c o n  lo  c u a l 

s e  tta ^ la d ti  i h l r á 'a l t u r a , c e r c a  (té  R e x n n v il le  e n  

u n a  <^an‘á c iy 'k  ' ( f c ^ a d e r o ,  c i íb ié r tó  c o n  ú n

r . l i a s -

I I  . . P “ ~
rapetd .natU ^l"d i!' 50 pii^s cié a ltu ra , ál cíial se'
une  u n a ^ e á ^ a ' d é  3S5 piés' d é  a ltu ra , sk  
tuada  d e trás  de] lu g a r de Rpzérjeulles, y  por 
cu y o  cMáflb'CoVW él g ran  cam ino de Metz á 
V rd u n ." l^ l^  ^ó^ia'db Gíti)ibá défé’tidido éji toda 
su  est^déibri pQi* irc.4 tíí^é’nes '¿ei trincheras c o -  
locadas'ViliáS soB rb 'o tras ^  nutridas d é  in fan te - 
Ha, n^i^n‘l(‘(is ^ u é  lk 'a r til le r ía  ocupaba tpdo e l ’ 
camin'b A'lÓ'ftíto'dé la^ iiiflcb'oras. Aq'ití lúcieron 
los fraiií'ó^^ ''ii'¿a loA sz’rbsí^eném  y  áuii p ro — 
tendier'ón'tóHin'l'jt'á ¿féhsivá', h asta  que iin niO- 
viaiieñib'db"ci:)í^c^tí{rá¿ioh'y in iém p iijé  general 
y  docTdÜft^’ Üe1‘ ejé'i'cilo álém an á l'c i ia l acababa 
d e  incorporarse la  3^ división g ao en traba  dé 
refresco en la batalla, concluyeron  por desalojar 
h los fran<Tesb!í^^'^í¿»n!¿»1(W ^oiHra líis m urallas 
d e  Metz, ' '  ■

d u ran te  esta  encarnizadaIn 'clia , S . M. el rey  
G uillértM  s¿ hal7i&'Bph)Ximado á  las a ltú fas  de 
HozerféMIeSi A esté moróenlo se referia e l rey 
en su  9atta^¿i la  r9Ín9 {.£,uaiidD d ec 'a ; M.oqMtii- 
bsD a jp o d ^ o r  de m í, las biatóricn.'« g ranadas do 
KoiniggrfleU, cuando  e l m inistru 'vori Boon vino 
á apafiahno. d e  a^uel lugtir.>i 

E r a b 'l u s i d e  Ib pocha cuiitido^^l l'ueg^o c o - ,  
m e i iz a l^ .^ ^ p i^ i^  g(fduidm o|ite .^qnM -U oue.- 
son d istaba cinco horas. El rey  m andó.estable— 
c e r  el-V ivouao en  e l m ism o cam po  de batalla, 
y se  ré tiró  á  d o rm ir en  nn  noche Algunás ho­
ra s  nids'tár^io m  enc'di\ira cvi la a ldea Rcsoi;!- 
ville  WnradQCOAAl.nom­
b re  d e  habitación) donde pudo  rep o sa r m »s o6 ' 
m odam enlafiobva u n  oarveton cubierto  cnn dos 
ctijines^Y ^ q b  jttap lji. .

_ —̂  ' • •

Hé a < ^  M gun l\£ lto itu r  l ib n ,  d iario  q u e  «»■ 
(á en  Iss m ejores relaciODes cón él gobierno ro - 
publicanc^..^  te a  ¿ e  lu P tfepsq  nocionoi de 
Francié 'l pfeptíve d e  /uorza« disponibles pBf«. 
h ace r ej^qitcvftleuum .

fiO.OOO hom bres d e l general V ín o y y d e lo s

1 0 0 .0 0 0  hor 
deben  r e ^ u a r l  
likao.

80.000  hAmbres q u e  pueden lo1̂  
dp los depósitos.

Total 2 1 0 .000  liomhr<s arm arlos con 
sepot.

Las ilusiones que  cn jendraron  nn el ánim o 
crcdulo  é  irrollexivo de los |i:ii'i-icnsei las .<>u— 
percherias do Palikao, están aun  m uy l^ o s  de 
desvanoccrse. '* *

prensa «le P a ris  continúa todavia le n ie n -  
do jgrandes esperanzas en el cjércitu  do Ua/.ainc 
dei(]ui(-n se  esfteran mariivilla*.

'il Fígaro, jiinta d e  esta m anera  la situación 
lósí e jé rd lo f t ' ¡tntes de la  batalla  d e  Sedan: A 
lir d e  P arts  se  encontraban;

r °  Vínoy.
El reyG uillen iio ,

B.* Muc-Muhoii.
4.* El principe Cárlos.
V 8 .® B azaine, disponiondo d e  todo ol te r r i­

torio  an tro  Metz y la frontera.»
En Tksta de e«io .<c nos o cu rre  p reguntar: ¿es 

posible qurt á  los pa ' isienses en general y  en 
paM icul.ir á  los d irec to res d 6 ios periódicos, no 
se jos h ay a  ocurrido  co n su lta r uria siila vez la 

'prttn^H neu tral, corno por ij^'m plo la ii>gle»a, la 
b e lg a , lu aub triaua, la italiana q u e  los habria  
deaeit^ariíido *n u n  in s tan te?

El misriió 'Figaro, e n  su iidm ero del T, excla­
ma : (»¡Qué diably! <sic] ¿hem os de p e rd e r el va 
lo r porque 4Ü 000  hom b ies  h ay an  capitu lado 
p o r  el últjn^o aclo, d e  la vpluntad  iitiperiai?»

Hacióntlosé esla 'm is i^a ’b ü cn ta , con los otros 
íQ.tJOO que tam bién capitu laron, prir l i  v o lu n -  
tadj no de N apoleón, sino de MnllLe (que va!e 
hnyi m ucho mas} y  los oti'os -10.000  tjiio han 
m uerto , y  tos otros iO.OOO quo han caido  p r i -  
siuneros, y  los o tros 40 .000... ele., hasta idO.OUO 
qii<3 son  los q u e  lleva per didus la F rancia . El 
i-'ijiiroTleg.ira á sacar en consecuencia la posi­
bilidad dé poner cerco  á  Berlin, den tro  de oi;ho 
diaä.

EL GOBIERNO PROVISIONAL.

cuÉMiEiix f’/ s a a c  A d u lfo .)
: Cfémieux, nació co .N im es en  ÜO do A bril de 
179ÍÍ.'
Hizo sus p po ie ro s estudios en  Paris; estudió 
D erecho en  Aix, y  lerniino su  c a rre ra  de ab o ­
gado  en  1847, Ira s la d ó se á  su  p a isn a ta l y e s -  
u b lfc ió  alli su  bufete. Se distinguió n u tab le - 
m eiite p o r su  talento  y por su  valo r; fué el 
prim ero que so atrev ió  á den u n c ia r en p leno 
(fibQnal al faiuoso Trestaillun, je fe  de los ase­
sinos del Mediodia. Al salir d e  la  A udioncia fue 
llevado,m aterialm uiite en triunfo  pur los habi- 
t^o tés '^e Nimes.
, S ji liberalisipo, qu^ nadie ponia en duda, no 
le im pidió  liespups de 1830, que  so  encargara  
de Ip defensa de M. GuorouQ-GranvilIc, m in is- 
tru de ^ ^ rlg s  X.

M. Crém iciix, fijó entonces su  residencia en  
Parib, y  toiiió á su  cargo el. bufete de M- Odilon 

. Uarrot;. distinguióse en  la  defensa de Le N acio­
nal, d i t a  Tribune, de ia G im ettede France, y 
del Con.‘í(<<utunnd. Distinguióse tam bién en la 
cé le b ie  causa d e  los acusados d e  A bril. Cuan­
do ios debates sob re  I» cuestión  de O riente, 
pusq g ran  eíppeño en  la  defensa dp su s  co rre- 
li^ tipario s , é  hizo espresam euta un viaje á T u r- 
quiuj y ¿E g ip to , y  obtuvo 1:| escarcrlac ion  de 
1oí9 jjirlips d)j Pam as, Q£usado de atropellos con- 

. tra  q n  ^aperdote católico.
Ei| 184Ü, M, Crcntioux, fué elegido diputado 

por la c ircunscripción  d e  Chinun, que  le re e le ­
gió im i  Ü i6.
> '  Dfjsdo la tribuna  hizo entonces una  viva opo­
sición al.m inisiru  G uizol, y capitaneó á Ips ini- 
c ia d u r e s ^ e  la  agitacign refunnií>tiL— En los 
acontecim iento» de Feltrerò, despue:^ ríe hi a b ­
d ic a ro n  d e  Luis Fuiip(‘, form ò pa rte  del gobier* 
n o  provisional que  lo hab ia  re c a m a d o ; y c o o -  
tr i^ u ^ ó  C0I1 todos sus esfuerzi^s á  la  p roclam a­
ción de lá república. Fuó norubradi* m iiristrude 
Juatit^ia, cuyo nom bram iento lo conG rm ó la co­
misión ejecutiva; p o r una inm ensa m ayoría  fué 
nomV^^du d iputado p o r los departam entos de 
La Sqiné, j  del Ind re-e l-L o ire , y optó  p o r este

.n e l proceso coi 
iremioux ó favor 
de ta l m odo á 

rin, que  fué causa  de qno pr.’sentaran  inm edia­
tam ente su  dim isión y que  h ic iera  lo propio 
Mr. Crem ipux.— D espués do la elección d e  10 
d e  D iciem bre, fué uno de los oradores m a s a r— 
dientes d é la  <({Aie¡Holi. todo en los debates 
relativos á la supresión  d e  los c lubs; nn 1852, 
cuanrii) i’l golpe do Estado, po r ó rden espresa de 
N apoleon III, le co n d u g ero n á  Maza-; p erm ane­
ció  al^ iad tt.de U  poHlifn hast,! 186^. En la c ir ­
cunscripción de la Dromo, obtuvo 12 .920  voios 
contra  13 .189  que  alcanzó el cand ida to  oficial. 
En las elecciones pan-iales de N oviem bre ob tu ­
vo, m ayoria  d e  votos en la te rce ra  c i r c u n ^ r ip -  
oion de P aris.

Hoy foim a p arle  del gob ierno  p rov isional de 
la república, y  como en  1 8 i» ,  se  le ha confiado 
la ca rte ra  d e  Justicia.

JULIO F n i T .

Julio  F erry  nació en  Saint-D ié (Vosgues), el 
t» de Abril do 1832.

A los d iez y  m ieve afins era  ya abogado del 
colegio de Parts; sab io  ju r isco n su lto , fué ro lo -  
b o rado r de l a  Gacelle des Tribunauo'. En 18GI 
fuiT uno de los acusados en  el cc leh re  proce-o 
de los trece. En 18B.1 en tró  en  la  redacción de 
Le Temps, d istinguiéndose p o r sus vastos co n o ­
cim ientos y  recto  criie rio  en las cuestiones **00 

nómicas. En 1868 censuró  enérg ica iuen tc  la a d ­
m inistración do llr . U aussm m an, sostenienilo 
una lar«a cam paña contra todos los periódicos 
m inisteriales; cam paña q o e  reasum ió  en sn 
fülleiü titulado Lan cuentas fantásticas  d e  m on­
sieu r ri;ius»mman. Mr. Juliu  F e irc y  se habia 
presentado candidato en  la s tlecu io n es  d e  1863; 
pert) retiró  su  cand ida tu ra  p ara  favorecer la de 
Mr. G arn ier—Pages. En 1889 so pre.^cntfi de 
nuevo  en  la sesta c ircunscripción de P jv is , te ­
niendo por contr incante.s á  .Mr. Q uerau lt y á 
Mr. Cochin. En el p rim er escrutinio obtuvo 
Mr, F e rry  1^.910 votos; Mr. Cochin 1 2 .0 2 8 . y  
4-8.51 Mr. Q uerault. En e l escru tin io  decisivo, 
habiéndose re tirad o  Mr. QucrauU, ob tuvo  l.‘5.729 
contra  13 9 i i  que tuvir Mr. Cochin.— Sus fran 
cas  convicciones republicanas, su  energ ía  y  su  
viril oratoria, le han colocado, jóveix aun . en tro  
sus ilustres colegas del actual gobierno prov i­
sir.nal

UAMBBirit, (Lion).

Nació en C ahors en ¡10 do O ctnb re  do 1838. 
Se inscribió en  el colegio de abogados de P aris 
en '1 8 Ü9 ; ¡,e distinguió p u r p rim era  vez en  la 
confei-encia ce leb rada  por los abogados e s ta -  
giairea (4),

Kn 1863 , tom ó una  p arte  m u y  ac tiva en  el 
m ovim iento electoral; después se  d istinguió  en 
la  defensa do varios procesados políticos en  P a­
rís y en los departam en los d e  F ra n c ia ;  pero  
puede decirse q u e  G am betta no a lcanzó  v e rd a ­
dera  p o pu la ridad , hasta 1868 , que  con m otivo 
de los sucesos ocurridos en el cem enterro  Morit- 
m artro  e l 2  de D iciem bre, fueron procesados 
torloB los periódicos que propusieron ó fomen­
taron la suscricion naoirrnal pitra erig ir u n  m o­
num en to  á B audin. En Marzo de 1869, el p ro­
ceso seguido al peí iódico ¿ '£ m a n c í^ a íío n  de 
Tolosa, cu y a  defensa le fué confiada, le p ropor­
cionó ancho cam po para  d em ostrar su  rad ica­
lismo y las b rillantes dotes d e  tribuno  
posee.

Eo la« elecciones generales cuyos p repara ti­
vos tenian (ugar entonces, G am betla se presentó 
sim ultáneaoiente en  Paria y en  M arsella, como
candidato  d e  oposicion irreconc iliab le ; en to­
das las reuniones oléctorales quo c^n este m o­
tivo se  ce leb raron , llam  >ron la atención su en ­
tusiasm o y  ía  convicción profunda d e  sus p r in -  
cipioei políticos.

, En Paris tuvo p o r contrincante á  Mr. Carnot, 
hom bre m uy  querido  d e  la  dernocracia ; ppro 
á  pesar de eklo, G am belta triunfo  po r 21.734 
votos con tra  9 1 4 2 . Llamó tam bién la atención 
en  Marsella su  triunfo contra  Mr. Lesseps y 
Mr. TbiOrs; de 19.903 volantes, G am betta  o b tu ­
vo 8 603, Mr. L ess tp s4 .5 3 a , y  Mr Thiers 3.581 
y  í  070 el m arqués d e  liarthelem y. Y habiendo

que

obtenido en el segundo  escrutin io  m ayoría  a b ­
soluta p o r  1 2 .8 6 5  votes, optó  por la  diputación 
d e  M arsella; su  m al estado do salud  le  ha im pe­
dido tom ar en h  polifica tina p arte  lam a c ti ta  
com o hubiora sido necesaria a l interés del p a r ­
tido republicano  francési

No ob»tairte: infatigable e a  la  lucha, d ispues­
to !>iemprc á  a rro s tra r  la suerte  de su  partido, 
no ha dejado  un d ía  d e  trab a ja r po r ¿ I , y  los 
óltim os acontecim ientos paten tizan  su  a b n e g a ­
ción y su talento; sus m ism as oncrnigos rinden 

' un tribu to  de justic ia  á  sq desin terés político y 
á  su alteza d e  m iras.

'Rochefort es el idolo de h s  m asas; G am betta 
es.qu í?á  una  d e  las p rim eras figuras de la  re­
volución; llam ado hoy a l gob irrao  provisionai 
com o ministro del In terio r, París y F rancia  e n ­
tera  tienen puesta en  él su  confianza, y  fian á 
su  talento y  á  su patriotism o sus m ejores es­
peranzas.

PR E N .SA  IN G L E S.A .

En corrtestaciou á  las n u ev as reclain .iciuneodei «ai- 
hsjarlor de  la conreJeracio  i N art.; a lem ana , sob re  et 
suoiininCro de  nrrnas y  tnuiiídune.4 ü F r.<nria . et go­
b ierno  in^tlés ha  vaeltci i  conte.il.ir q u e  »rente no  po­
d e r  nipz(il»rs(!fin eMa cae^tíon. Alemarrin p re tend«  que 
el g u b io n in lien c  el dereeho (i-unforaie i  laconslitiic ion  
b r il4 n ic j)d e  proliiliir, p o r  un  acrierdo, la exportación  
de  «rm iis v m u n ic lo n e s . ítl notiierno lo n ie g i .  El .Va- 
tío n u l ¿ { tilin g ,órgxno  prrncrp.il del partido  I r t im l  ile 
B enin , liice q u e  ú pesar de  ecneru,nssinipatirt.<del 
(luehlo íngléd, b rida la c a u »  aU rn m a . Alcmaiii.-r f-t va 
á Tcr ob ligada i  (« a ia r reprMalia.«.

K1 rríy de  Pruaia Iw tlad u iird en  para 'iu e ,ap e« a i del 
bom liiirdeo y  de>lruce¡on por tos fr.ince.se.í do la ciu- 
riad abii'fln  rrtern.ina dt; KehI; ol i-jírcito alem an  qne 
sitia il .Btriisburgo mi tire  sino co n lra  Is í  fjriif icac i'j-  
nes. I2slri liará  q a e  el cercn de Stra^hrIrgo se  p rolongan 
indetin iilan ien te  jMji'que Id poblacion secsti^m le  basta 
la!< inl^mns rariipaá y  niirrullaü.

n i f<i«ode S trasb u rg u  tía quedado en  seco, p u r ha­
b ré  co rtado  los aleurane.s tos canales que lo  s u r t ía n .

La forta 'M a de  F oul va á  se r  b o m b ard e jJa  con los 
rni.-nros cationes q n e  los fruncesea jo  d e ja ro n  en  la de 
M a rz a l.

[ T in u i- I

Luí alein.rnes h s u  daticubiei'lo y cortado u u a  ace­
q u ia  por d ü n d a  Metz m  su r tía  de  agiras.

El g en era l Bazaine ha  rnaadado al cam po alem an 
100 pri^roner«:. a lem an es q u e  tenia en  MeU, donde no 
an d an  abuiirlan tes d*  pruvlsiones.

í ' T im u .J

El gAncral U lrich q u e  defiende ¡i S trasburgo b» pe« 
d ido  i  los sitrarjores bilHS, vendas y  iiiedicanientos, 
q u e  le  h a n  sido  env iados inm ed ia la inen te .

Corno los tirado res francos nolTevan un ifo rm e sino 
solo una hand .iqaef.íc ilm ente se  ocu ltan , pud ien d o  los 
rira Jo rc s  hai-erse pasar por nam p^siaos, e l g en e ra l en 
jefe de las fuerzas p ru s ian as  en  la a lia  AIsacra, ha  de* 
ciiirado q u e  todo e l q u e  te a  cogido con a ra ia s , si ha 
hectio usu  rje e llas se rá  ruallado, y  sino , se rá  luan- 
dailo rt Pruüia i  p asa r  di«z añ o s  de  presidio.

Todos los sótanos y cuevas de  S trasburgo  h an  sido 
inun d ad o s et S «te S e tiem b re , p o r a n a  aven ida  d«l 
R hin.

{ ß a i lg  A 'itet.)

Los alem anes h an  constru id o  u n  ferro-carril da  7 
millos da  largo alreitetlor d e X e tz  por U p a rle  de l S ud­
es te . Asr que<la com p le ta la  líuca de  S aarb rücken  á 
Naracy.

Se espera u n  a taq u e  sob re  S tranlsund.

( t)  Se llanM en  F ran c ia  aboj^ado itag ia ire , al que  
pud iendo  asi>Ur i  los tr ib u n a le s , no  lia  ob tenido  per- 
lOiso p a ra  pleitear.

Se ban  puesto  sellos e n  las p n ertas  del gabinete del 
m ariscal V aitlant, m in istro  d e  la casa del em perador 
y  de  las oticiiras de  la IjsU c iv il . Bt m ariscal V ailU nt 
y  BU secre ta rio  el genera! G autliirr, han  evacaado los 
d ep artam en to s que  ocupaban an  las T utlerías.

[Figari'.)

Bl nuevo prefecto de  policia de  Paris, Orma su s  
b an d o s Conde de K f f a t i y ,  y  la m u ltitud  p a ris ie n se ,' 
que m ien tra s  se acercan  los p rusianos no  [tiene o tra  
e  sa q u e  hacer, se  d iv  e rte  e n  b o r ra r  el titn le  n o b i­
lia r io  q u e  p recede a l  apellido.

f  f íg a r o .  J

El genera l T ro ch a  ha  d irig ido  i n a  com anicacion  i  
la p rensa  francesa, desm in tiendo  el ru m o r d e  q u e  los 
ta r lu c h o s d la tr ib u id a t i  la  g u ard ia  nacional, c o n te n iin

el p r
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aren «  ó  poin> d«  p i n r t «  e »  lo f^ r  <ia piIlTor*. El r< -  
n tra i  cq iliea el o n 'p »  H atan  a ^ n h i  r.um W .dii^len* 
doqH « a n a  w la  4 o ia s  c a jia  van id«  4 e  U  aMne1a de 
V ersa lln  conlenia p o r equivocion *l);ono« c a r l i i r b u  
d i  a ren a , d«  lo»d«slin»do» i  l i  inslruceion .

P R E N S A  A L E M A N A .

L n  leyes m orales (fD« rigen ol U n iv e rsa , nc« »«*- 
g u ra n  la v icloria aohre  n n  paebiA insólenle, d^^rada- 
d o  y  p en re rtid o . La llu r  de  n u M trs jó v en  generación  
no  puede eer sicrifioad» en  »aito. Noc' síU ího» fjarin - 
tías r e a l a  y m aleriates deque nu s e  ra p e lirá n  una  
Tez mas las calaveradas de  F ra n c ia , *

CÍ<laal$ajw ign‘,J } ia r io  oficial d r .P r n n n .J

U no de  los ú lllm os acloü de N'iipoleon III como em ­
p e rad o r ha  sido el hdcer a ib e r  a l p rio o ip e  N apoleon 
(]up s e  p resen te  eii Fr.iiicia, su pena ile  p erd er su  u  
tegoría de  P rincipe y  de  Senailor y  su  dotaciou.

( S"V 4 P r fv t»  Z d lm t f f . )

En Piníemburgo, & 1res legius de Berlín, se ha 
vnelU) i  presentar la Sindirptsl, ó epidemi» del ga­
nado.

(  Freìua Zfiluiu/.J

DESPACHOS OFICIALES DE). GOBIERNO
riA5CÉS.

Ai-nban d e  IIp^hi- ú  Pni ia 1 áOO hom bres del 
.̂ 1 (le lineü <iue encontrubii á  dos leguas de 
MezieiGs <-l <liii do la uiipilulacion; no es ek-rto 
que  e l enoini^u o cupara  » Sois'íuns com o .se lia- 
b ia  (lichu.

Pfiris ;> de Setiem bre — Ha corrido  el rum or 
tie que  s" haliian rí'parlido  cariuchos d e  arena  
!Í ia:$ trop.i:« <le l’.iris. El piosidento del gobier­
no de la clfl'ensa nación;»! hricc saber á los lia- 
bilan(e.<i de Paris que se  h a b ía n  repartido  e f tc -  
tivam rntp  (los<‘aj)ne< de cartuchos d n  avena, 
expeüiilos por la esi’ucla do ariillf'ría  de Versal* 
lies, para  la instn iccii.n  de los recluí,)«.

Con la pre< ipiuicinn con que  si' fabrican los 
cartuchos, no puilo compì oLarse la remusa an ­
tes d e  expedirla.

Se han lomado todus las precauciones pura 
que  esta equ ivoca iiou  n o  s<> rep ita; el servicio 
d e  a rl 'lle ria  no dcja  ii’jd a  que  desear; la pàtria 
puede contar con su  patriotism o.

El presidente del ¡gobierno nacional, gol>er- 
nador d>" Pariá.— Por óriioii: el^general je fe  de 
E stado Mayor, Schm ylz.

Gobierno de la defensa n jcionai:
Paris o  de Selit'iubre de 1870.— El m inistro 

d e l In terio r noiobi a al ciudadano ValeoUn (̂ Ed­
mond] prefecto d e  S trasburgo  y del B a jo -n lu D  
é  invoca su  patriutisino y su energ ía  p ara  que  
ocupe su puesto cuan to  an tes.— Leon G am ­
betta. I

£1 ministro del In terio r, nom bra por e l p re ­
sento decrelu  aiculde de la  c iudad  de S tra sb o r- 
go al ciudadano Mauriciu E ngelhard , é  invoca 
su  patriotism o para  que  penetre  en  la c iudad y 
m anitíestu á lo» hero icos strasbourgueses las sim - 
paii.is y  e l agradecim iento d e  la F rancia , d e  la  
c iu d ad  d e  Phi is y  del gobierno d e  la Repiibli- 
ca .— Leon Gambetta.

Despacho del prefecto de l'Aisne.
Selii'm bro 5 á  las 7 de la m a ñ a n a — El gene­

ra l Viooy ha llegado á  L ton; lia pudido rep lc  -  
g a r  todas s ’j s  tropas que están com pletam enie 
iotacias. Todas las m archas so han verilicado 
p o r  el fe iT -cairil.

CoUmia-fl táí-de (pd#:tílé|}Rtri/>l—
El cmpt'rflflor Napolenn ha pasado a y e r por 
oqui á liis dos de la  tardr' sin detenerse: »o d i­
rige A (liisst’l, p ‘)i' la: 'í'Ta ífi* Gíésett.

El convoy que  par*ió de V ertiera  A Tas once, 
y  de A i.f^ln-ChapHIc á  medio dia, lo  com pone 
de diP7  w agones.

H avre •'» Selicm bre (por Icli'gmrn).— So ha 
proclam ado la n n p iíb iiru ; roinu ul órdeii mas 
perfecto.

¡klaifiella (i Setiem bre íp o r  lolégro&j).— A yer 
fueron arrancados los em ulerenü iinperiat«ji| on 
todas pactes.

En la Bolsa so hn m utilado la cstá tua  dq Na­
poleon, la cabeza a rra strad a  por lus ca llos, la 
p re íeetura  d e s ifrta .— G ran  agitación en  la c iu ­
dad .— Entusiasmo inm enso , nó hay desórdenes 
que  lam entar.

idMo tolhofirn fw U im o  iM ttn'n fWido; 
0^ i m s  QL,gob¡errtü.(|e hil dsfnniia Daoionnl 

;nUno f 9 Bue|t<n> fin , »nu, una
a tliié itrá  voTiintad. Lú SA u'ik  n i  u  P a t h a ,  por 
»al ejéi'i'itH y 'p o r  lú iiítrion ,'ag rüpaílo s an to  el 

•Msdmhitlo g lrtriw o, 'ífoc h{;<a ‘̂¿ l i ^ o d e r  E u io -  
hpn, h ace  ochén ta  anos.

»Hoy, como entonces, ol nom bro de R opúbli- 
»ca, quiero^decir: UNION in i im a é  inquebran— 
Dtflblfi del E jpiriii) y el Pueblo  p ara  la defensa 
»de la Paiña',»

Mulhouse o de Setiem bre á las 3  y 42 Riinu— 
tos de la larde.— El su b -p re fec to  a lm in is iro d e l 
In terio r.— Se vé al enem igo en  varios pun lo sde  
la com arca; ha atravesado e l Rhin pu r el lado 
d e  Keuip.<.— Los franco tirador.'s , los volunta­
rios y  a guardia nacional, co rren  á  su en ­
cuentro .

UijoD 3 de Setit>mbre d e  1870, á  la 3 y  30 
m inutos de la ta ido .— El adm ini»tiador pi-ovi- 
si(^a l d e  la Cote d 'o r al m inistro nel In terio r —  
l 'n  ile>pacho del iidruinistrador do la estación 
I 'legrética de Neufchuteau, anuncia que  el ene­
migo se  p repara  á apoderarse do esta  ciudad.

B ruselas 5  Setiem bre (por telégrafo).— Se nos 
com unica desde Verviei's.

El em p  rad iir Napoluon ha p a u d o  aqu í la 
noche cun  su  séi^uiiu.

B ruselas 5  Setiem bre, noche (por t légrafo}. 
— Según se  noe a«isa de N am ur, p arte  á  las 
el pru icipe imperial p ara  Bruselas y O stende, 
sigue enferm o.

Burdeos 5 Setiem bre, noche, (por telégrafo.) 
— La república hn sido proi^lamada con gran  
entusiasm o. El nom bram ien to  do Mr. Sim io 
com o delog'ido d e  la p refec tu ra  interino, bien 
acogido.

Se avisa desdo la punta de G rave que  el navio 
Juan , que  ibo d fsd e  aquí á  la H abana, se  ha in- 
Ceniliailo, salvándose la tripulación.

Gínei*»! T rochu.—  Arago — C rcm ieux.—  F a­
i r e . —  F e r ry .— G am betta. —  (la rn ie r Patiés.—  
Glnis-B izoin.—  Pello tan .— P ica rd .—  Rochefort, 
•*^u lio  Simon.

' fia, tendrift tren  n m in o *  qne  «úojei-, todos d* 
igim í lon f^tnd , p6iV> (ïe m u y  fliverwi nfttn rs- 
lem,

Lila ípo r telégriifo).— Gr.in entusiasmo; la 
ri'púb ica proel.m uida; la ciudnd so p repara  n 
defenderse; el prefecto del Norlo ha (‘nviado su  
dimisión á Pnns. Corro el rum or de que  los ta - 
Herc'i du noub.iix  ^>tnii icrrudo»; la ciudad esiá 
ag itjda , pero  no ocu rre  el m enor desoiden.

Const.Tniinopla 5  Setiem bro, (por lel^srafo.l 
— La colonia trancesa ha recih ido con pntusias- 
mo la proclamiicion d e  la repi^blica en Paris; ¡¡e 
envia un men.saje de felicitariones al $^obierno 
provisional.

(Lihfvti-.l

A las dos di' la m adrugada.— Lt plaz.i del 
Hoti'l do Ville, està oo;nplclam<'ntc ocup.ida por 
ei pueblo.

So o y en  con.stantem cnte vivas á la Francia, ú 
Trochu y á la reptiblica.

El f)3° batallón do la guard ia  nacional, desfila 
en muiiio d e  las aclam aciones de  la multitud.

D etrás del batallón  m archa una m ultitud 
mensa can tando  la Marsellesa.

in—

A las tres, los zuavos arrancan  las águilas del 
cuartel N apoleon, on tre  las frenéticas aclam a­
ciones del pueblo.

La bandera  iraperinlista no ondea y a  en  las 
Tullerias.

En la larga estensioii de la ca lle  de Rivoli el 
pueblo a rran ca  y destroza los escudos im peria­
les. la m ultitud aplaude.

En la  callo del P o n t-N e u f un grupo de a le­
gres estudiant'.'s llevan en triunfo  una  m edalla 
con el bu^to do N apoleon 111 y a l llegar al pon- 
neuf, despues de p isotearla , es a rro jad a  al 
Sena. -

Al pasar el pueblo por de lan te  d e  la em baja ­
da do España, el entusiasm o aum enta, la  m ulti­
tud  saluda ol escudo y  grita con Im petu: ; Viva 
la república española! ¡ V iv j  la república u n i~  
versal!

Iái calle del 2  d e  D iciem bre se  llam a ahora 
calle del 4 de Setiembre y  L a  Avenue de l'E m pe­
reur. calle de Victor N oir.

Procluni deleebiaroo francés al ejéroito.
«Cuando un general com prom eto sus arm as, 

»se le qu ila  el mando.
»Cuando u n  gobierno pone en  peligio con 

»sus e rro res  y  sus faltas la salud  d e  la patríase 
»le destituye.

»Esto es li) a u e  acaba d e  efectuar la Francia.
»Aboliendo a d inastía.causji d en u es tn isd e s - 

»graci.is, ha cum plido é  la faz del m undo, un 
«gran acto de justicia.

es: ha ejecu tado  la  sentencia q u e  ( o -  
Hdos vosotros habíais decre tado  en vuestra  cun- 
«ciencia.

«Francia, ha realizado a l mismo tiem po, un 
acto de salvación. P ara  salvarse, la Nación tenia 
jjnecesídad de depender de s i m ism a, y no c o a ­
l t a r  sino con su  resolución invencible y  v u e s -  
»tro heroísmo qai- nu tiene igual po rque  e a  mo- 
udio de inm erecidos reveses, causa « | asoiQbro 
»dt l m undo.

>S)ldadosI Al acep ta re ! poder en la birm ida- 
b le  crisis que  atravesam os, n o  hem os trabajado  
p a ra  un puitiJo .

»No estam os en  el poder; sm o  en  «i com bata.

CORRESPONDENCIA PARTICULAR
DK E I - .  R U I N .

P a ñ a  6  de Setiem hre d t  1870.

Es verdaderam ente adm irab le  ol espectáculo  
que  presen ta  hoy Paris. Esta mezcla de alegría 
y de tem or se re tra ta  en todos los sem blantee. 
A nadie ha sorprendido  la  caida del im perio; 
Francia en te ra  la  ha celebrado, pero Francia qu e  
adm ira l(u acontecim ientos que  con tan ta  rap i­
dez se  van suced iendo  en la  capital, lem e su  d e ­
sen lace, y e s te  tem or puede se r la  causa de quo 
se  re tarde  en m ucho tiem po la  form acion do la 
república d e  los E stados-U nidos de Eutopa.

Si el gobierno provisional hub iera  tenido ab ­
negación suficiente p ara  destru ir la o b ra  del im- 
peiio , no proponiendo, sm o exigiendo la paz en 
nom bro de la civilización, la  República se  h u ­
biera cim entado; pero la política que  sigue hoy 
el gobierno provisional servicios soiam enle para  
halaga r in terinam ente al pueblo francés i r r e -  
llcxivo en  su  estado natu ral y  com pletam ente 
cegado hoy p o r su  am o r propio.

La ¿»uardia nacional ocupa en la ac tualidad  
todas las dependencias de la prefootura d e  po­
licía de P aris  dando cada dia m ayores p ruebas 
de su  estrem ado patriotism o

Los grupos siguen recorriendo  las calles á  los 
gritos da viva F rancia , y  llam a la atención quo 
ni un solo desorden  haya  tenido lugar, ni un 
solo ro b o ; cada  c iudadano  se  ha convertiilo en 
sargent de vüle.

R ochoforise halla en una situación sum am en­
te  com prom etida. Sus am igos son los prim eros 
en reconocer ahora que  con Ja en trad a  d e  R o -  
ciit'fort en el gobierno no lian ganado  n ad a  ni 
Francia, n i la  R epública, ni R ocheforl Bs m uv 
fácil que  p ierda las sim patías del e lem ento  rou­
ge', su  audacia , su  valo r y su  gracejo le  serv irán  
m uy  poco p ara  signiQcarse.

L a  Liberté publica el siguionte Boletín finan­
ciero que  prueba los apuros creados en  Francia 
por el gobierno anterior: 

aA nJan  las propuestas de ventas a l contado, 
po r lo tanto no debe adm iram os la baja que  ha 
tenido lugar a l ab rirse  la  Bolsa. '

Son num erosas las ó rdenes de venia y  el 
m ercado  las absorve difícilm ente. Las títulos 
pequeñas abundan  tam bién;

No hem os llegado a l  pánico pero  las ventas 
van siendo cada vez m as dificiles á  m edida que  
se  acei-ca la  hora d e  cerrnp el m ercado.

El nuevo  oropréstito ha bajado á  6 4 -7 0 , á 
cosa d e  las tres, despues de h ab er em pezado 
cotizándose á  53-75.»

Las noticias que  se  reciben  d e  S trasburgo  
son en ex trem o satisfactorias; pero  no por esto  
los parisienses p ierden  e l tiem po en  ce leb rar el 
patriotism o de los sitiados d e  S trasburgo: los 
trabajos de defensa de Paris siguen con  u n a a o  
tividad asom brosa de que  solo puede ten e r idea 
e l q tie  h ay a  vivido algún tiem po en  la capita l y  
h ay a  presenciado las trasform acionos que  han 
esperim en tado  sus calles y  plazas,

N o puedo  com unicarle  á  V. l u  noticies que 
se  han recibido; esta tarde m e h a  sido  imposi­
b le  a travesar la  plaza D auphine. L« fuerza ciu­
dadana  o cap a  todos los a lrededores d e  I4  p re ­
fectura de policía.

Ignoro la càusa.

LO S T R £ S  C Á U IN O S  E S T R A T E G IC O S

D iL  RHIK 1  PlRtS.

U n  ^u ro ito  que  desde «1 R h ia , e n ti«  S t e u -  
burgo  y  M anbeim , q u is ie n  rtm h b m  sobre F « -

C on verd ad  puede deeirse que  desde e l R h in  
haAtn e l Mosa, y  a u n  m ás  sljá , h a s ta  el A ire  y  
el a lto  A iane, ta n to  lea corrientes de a g u a  como 
lafl forniftcciones de los te rrenos consp iran  p a ra  
c rea r d ificu ltades a l  enemigo: pero  cuando  u s a  
vez ae h a  dc{iado el A ire  y  el A Ñ ne i  la  espal­
da, parece como que  am bos dem eo tn a , s ^ a  y  
tíe rm , in v ita n  a l  invaso r y  lo  condúceo,' cdfrio 
p o r  la  m ano, h a s ta  Ivs p u e rta s  d e  Paris.

U n  ejérc ito  m archando desde e l R h in  h<oia 
el Oeste, tie n e  q u e  tro p eza r p o r fu e rsa  «on 
m u lti tu d  d e  rios, cuyas aguas corren  d e  N o rte  
á  S u r, tales, como e l S aar, E l N ieed  el Seille, 
el M osela, el M odíue, e l Uoea. e l A iré  y  el A V  
ne, todos ellos separados e n tre  sí, por^ a lto s  
m o n teay  profundos valles, poblados d e  bosques 
y  d e  selvas. L os soldados a lem anes en tienden  
m u y  b ien  e s ta  clase de terreno . P ero  u iía  vez. 
pasado e l Mosa, y  ganados los valles d e  los r ío s  . 
qUM co rrea  en tre  este  y  e l U axne, el te r re n o  
varia  en te ram en te  de aspecto. L as a l t u iw  d is ­
m inuyen, lü8 valles desaparecen, e l sUelo b la n d o  ' 
y  llano se  ex tien d e  h£c ia  e l O este, y  a rroyos 
y  rio s y  anchos valles v a n  ab riendo  a l  oitemigo 
e l paso hácift la  capital.

E l M arne, ese venerab le  a n d a tio  q u e  yft en 
los tiem pos de Cdsar gua rd ab a  las fron teras e n - , 
t r e  los galos y  los belgas, es, por decirlo  asi, u s  
caniino rea l d e  q ë ro ito s  be ligeran tes. B 1 ACarne 
tien e  su  nacim ien to  en la  m eseta  d e  L u ^ e s ,  
coroa d e  las fuen tes del Mosa, desde donde em ­
p ren d e  sn  curso p o r C h a u m o n ty  Jo in v ille  has­
t a  St. D iá e r , a lií to m a h ac ia  el N o rte  p o r Vi— 
tr y  y  Chalona, despues a l N oroeste  p o r ]<2per- 
nay , y  flnalm onte a l O este p o r D orm ans, Clu»- 
toau, T ierry , L a  Fei’tt', U eau x  y  L agny, p ara  
desem bocar en  el Sena, b a jo  los m uros d e  P aris, 
a l  lado d e  C haren toh . A fluentes del H am e , p o r 
la  p arte  del E ste , son  e l R o g n an  y  e l  O m a in  ou 
O rne, que rieg a  las c iudades d« OondrscoM rt, 
L igny , B ar-Ie-D uo y  R ev ig n y  a u x  B a c h e i 

E n  las selvas, a l  N o rte  d e  B ar-Ie-D uc, nace 
e l A isne, que  pasando por S t  M enchould ' y  
V ouzieres en  d irección N o rte , fo rm a é i liip ite  
occiden tal d e  los A rgones, y  despues to m a  de­
c id idam en te  en  A ttig n y  (según hem os (Schd) la  
dirección O este p ara le la  a l  M am e, pasando  su ­
cesivam ente p o r R ethel, C hateau , P o rtie r  y  
Soissons. p a ra  desem bocar cerca d e  C o m p i^ n e  
e n  d  Oise, que  á  su  vez desem boca cerca  de 
P aris  en  é l Sena.

Los añ u en te s  del A isne po r la  izq u ie rd a  (S a i)  
son e l R eiourne, S u ippez e l V erle, sobne el o u ^  
se en cu en tra  la  an tig u a  d u d a d  d e  Reim s. TÍ*« 
ran d o  u n a  linea  rec ta  desde S fón t C id e r  so lu« 
e l M arne h a s ta  R e tte l sobre e l A isne, se  ha lla  
la  no tab le  cuenca, desde la  cual, siguieiulo h á - . 
cia d  O ests se d e sd e n d é  i  loe cam pos gr^tdos<)s, 
n e  m enos c ^ e b re s  p o r sus b a t d l u  qu^ c o r  sus 
vinos llam ados la  C ham pag ii^  pou iV ¿uae.

M  tercero  d e  los cam inos form adas p o r rios 
y  valles, que  conducen á  P aria , es d .d e l  Aube,y  
Sena a l  S u r  d d  M arne. E l  A u b ^  naciei^dp 
oero t d d  M arne, se  d ir ig e  p rim ero  (d  N o rte  . 
y  despues a l  N oroeste, p o r L a  F e r ^ '.  C ) d r -  
v a n ? . B ar, D ien rille , L ^ m o n t  y  A ries y  des- 
em boca cerca d e  S a in t  J u s t  e n  d  S ena; é l  Le- . ' 
g u a n o  d e  lo s an tig u o s  galos, d  cual,, an te s  
d e  su  co n flu en d a  con  e l Aube^ oorre  p i n —
Id o  á  d  pasando  p o r  ChatilloQ, B a r, T ro y es .^
Merg. D espues d e  r e d b i r  d  A ube, corre  e í S an^
a l O este h a s ta  M o n te a u ;a U ire d b f 1(^ i i g u u d d
Y onne y  v iv ié n d o s e  b á d a  d  N o ro ^ te , 
p o r M elnn, C orbeil y  P arís . .  ,

A ncha y  b ien  reg ad a  y  espuesta  i  to f  f i j o s  
d d  api, es la  ^ n u r a  que ab racan  a l  A i n é  y  

. Aube, la  cual parece igualm en te  d i ^ n e d »  ffw p  ■ • 
te h trç  d e  todas U s a r te s  4 s  U  y  d e  io d q i
loa horro: es d e  la  guerra , ^

Glialons, d ice L tF n m o a ia ,  debe  m  íaiB e8S||, 
inqsortancia estra t^^ ioa  no a l  a r t4  4 * 
eadones como ICetá sinQ 4 su  ̂ tu a e to n  
áoai C dooada en  n^e^io d e  h  Ç haeapâg#», ^  .
orilla* del M arne y'Á 173  IcUtfoietratjdft 
psfed» destioadk  ¿  o u b rir  d  ^
M am » y  M opó o sr u a o b sU o o Io ia re iM ib le á  to ­
do  ejército  q u e  d s fd e  e) j t ü p  ^  ' !,

^ « a  jp « ¿ r  d  ^
v w , n n  e m b a t:g a ,'p f tn *  lo i
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B lem «iia |,T U  4 paNU* sob re  C SialoD s; lo s c u a -  
poa oatpJinnicoB sin  que  n in g o n  «nem igo les 
k ta je  e l paso  h u t a  los mnroR d e  P aiis.

QACETiLLA.

El rap fU n  general «le I*s p ro v ln c U t Va#congnd9« y  
N av a it«  pafrlKj||)i5 a y e r  i  e*le m in isterio  q u e  no  M u r­
ria  n o ra d id  e n  t í  «Jlstrtto; q o e  los Iribu n a lf»  c o n li-  
i iu ib a o  oon actívkled  la i c a d « n  forma<l>sá los I tu n r-  
rec lM  aprehenüIdoB. y  q u e  e n  GaM áenno se h an  pr«- 
len tad o  i  indu lld  H 6  indiTidiios con <05 i r in a s  y  un 
saco de  m uniciones.

MINISTERIO OtíLA GÜERRA.
ÓBDI .̂

E xcm o. S r  : La in su rrección  c a r lis ta , p rep arad a  y 
organizada e n  Im  p rov incias del d is trito  m ilita r del 
m an d o  d e  V. K., lia  sido cum plctsm ente sofocada y des­
tru id a  e n  pooo loaa de  una  sem xtia. Este rá p id a  cuan to  
u tia fao to rio  reeu itado iialia  Ju b id o é  U nctiviüad, inte* 
ligeacia  y  cner,;/«  de  Y. E . y  J e  las deuias au tu ridadas 
m ilita res, c ir ile s  y  judiciaJi» , i  l,i l i iz a r rú  d« las tro ­
pas, ca rab in ero s, guard ia  Civil, vo lun tarios de  la li­
bertad  y  m igueletee d e  Ruip\izco», y i< la acliliid  aen» 
saLi y pacíQca da  la g ran  m ay o ría  .le los liitbitaiiles 
de  e<sa. p^uviuciaB.

A ltam ente aatisfeclio S. A. el Regente del re in o  del 
b rillan te  com portan iien lo  de  todos, se  lia se rv ido  re -  
ío lv er q o e  en  sá  no m b ro  w  d en  las g racias á  Y. K. y 
á  los que tan  eficazm ente h an  coillrlbufdo d este im - 
p ^ rta o te  y b rev a  resu ltado .

De d rd en  de á . A . lo digo i  V. E. [>ara su  coiioci- 
m lcn lo  y  efectos consig iilen les. TUoa g u ard e  d V. E. 
m ucho* añtW. Sladrid 8 de  Setiem bre  de  l8 7 0 .~ P rim , 

S eñ o r capItan  g en era l d e  las P ro rin c in s Yascnnga* 
lias y  N avarra.

OFICIAL.

M I I Í I S T E U I O  D E  E S T A D O .

DBSPACUOfi TEI.RGR<(FIC0 S.

Berlin (}, á  las doco y doce m inutos de la 
niañana; recib ido  en  M adrid el 7 á  las cinco  y 
Ircin ia  m inutos de la ta rd e  — El m inistro  de Es­
paña al Excmo. s rñ o r  m inistro  do Estado;

«O ficial.—S ain l Monelioiild 5  d e  Setioinbro. 
— El ejérc ito  de M ac-M ahuo, an iqu ilado  cerca 
d e S o d in , tenia an tes d e  lu b a tilla  de Beau­
m ont, el día 30 de Agosto, I 20.ÜOÜ lipm bres. Se 
ha com enzado el trasporte  á Al^-iuania do los 
p risioneros, entro Iúh cuales hay  5 0  generales. 

N uesttos ejércitos avanzan  sobre París.»

N o t« .  Ig u a l despacho ha  coiauaicndo  e l m in is tro  de 
E spaña en  B ru teU s. T am bién lo h a  recibido de  su  go ­
b ie rn o  e l rep re sen tan te  en  U adríd  d é la  Confederación 
del N orte .

B ruselas Ö, á Ins doce y tre in ta  m inutos d e  la 
tarde; recib ido  el 7  íi las cinco y  siote m inutos 
•le la t a r d e . m i n i s t r o  de E^pnña al escelen 
tisim o seño r m in istro  rio Estado;

« líe  partic ipa 'nue 'iti o cón.'ul eu Ostundu que 
el princilpo irtiporfel lia llegado anoche alli, y  se 
ha em b ai'ijad o 'o sla ''m añ an a  á !as nu ev e  en el 
v ap o r-co rfp o  p ^ ra  tlim vrcs.«

P aris 7 , A las se ísy  diez m inutos de la noche; 
recib ido  än  M adrid el 8  á  las nueve y <!icz y 
seis minulQS d e  lá m añana — El em bajador de 
España a l señor m inistro de Estado:

nEI m inistra det In te rio r ha dirigido á  los 
p rerectos d e  los depariam en tos la  siguiente c o -  
m unicucioo: 

aParis 7  de S etiem bre do 1870.—Noticias de 
la g u e rra ; las au to r id ad ís  del depiiriaraonto do 
l'A ube d icen  que  no liay prusianos eu  aquellos 
sitios. En Cr<‘-'sy, en  L nounb is.depnrtam onlode 
I'Aisne, y  n ó 'e n  Cr.’ssy  Oise, os donde el e n e ­
m igo lia sido visto. El csiadb du las poblaciones 
con m otivo de la  invasion es escelente. El com i­
té  de defensa de París funciona ctrnstantem ente. 
N oticias del in terior: la  R epública ha sido pro­
c lam ada en todas parles. La confianza del pue­
b lo  de P arís e$ com plots. Tiónese la  certeza do 
q u e  h a y  arm as p ara  todo e l m undo. La circu lar 
del m inistro  d e  Negocios estranjero;« h a  produ­
cido u n  gfrari eféclo.»

P arís  7 , á  lás siete de la la rda; recibido en 
Madrid ó r s  á  las Joce  y  tre in ta  y  tres m inutos 
de la  maQana.-~EI émb>ijador de E spaña a l se— 
fior miníiUro de Estado;

«El m inistro del In te rio r m e com unica lo  s i­
guí, n te ;

tE I prefcciA d«l Alto M am e anuocíaí que  
S ain t D isier se  ha lla  o cu p ad o 'p o r el enem igo en

■lim ero d e  unos 2 .000  luim bres. Han llegado 
egploraiiores á  U o n . U n destacam ento de 50 
hu íanos ho sido rechazado  p o rta  G uard ia  mc^vil 
que  o c ú p a la  la  ciljdadela. Q uedan espeditas las 
com unicaciones con Thaun y  Mullhouse. H e s la - 
blecidas las com unicaciones en tro  Puris y  M e- 
ziores.*

P aris 7, (á Ihí ocho y d iez m inutos de la  n o ­
che; fe rib iilo  on M adrid e l 8  á  las seis de la 
m añana.)— El em bajador do España al señor m i­
n is tro  de Estado;

«El m in istro  del In te rio r mo com unica lo si­
guiente;

El com andante dp Moziercs señala  la m ai'cha 
del enem igo Subro Soissons. Las tropas de Vi» 
noy se replegan  en  buen <}rden. Los prusianos, 
que según rum ores públicos se  oncontruban 
cerca del departam ento  ele l'Aubo, no han n p a -  
reciiio. Despachos de Muliliouso m aniüestun la 
teniiz resistencia  de los (ran eo -tirad o re s  y  los 
guard ias uncionnlesdel nlto Hhin, que  han im ­
pedido que  el enem igo }>a.se el rio. Los hendos 
franceses, aglom erados en  ácdan , lian sido dis­
tribuidos en  las p lecas del Norte, k  favor de un 
arm isticio  provisional.a 

El em bajiídor d e  la C onfederación d e  Alema­
nia del N orte en  M adiid ha recibido de Berlin 
con  fi'clia del 7 , á  lus ooho y c u a re n ta  y  cinco 
m inutos do la noche, y  com unicado á  esto m i -  
uisUírio, el siguiente telógram a;

« O fic ia l.-E l re y  d e  P n is ia  h a  hecho  hoy su 
en trad a  o!i Reim s.»

P aris 7  lie Setiem bre, (h la s once de la no ­
che; recib ido en  M«drid sin fecha.)— El em ba­
jad o r d e  España al señor m inistro  do Estado:

«El seño r m inistro del In terio r m e com unica 
lo siguiente;

«El cónsul francés on ítasilea a l m in istro  de 
la  G u e r ra .-S a m t-L o u is  7  do S .'tiom bre, á  las 
diez y cuarei.ta  m inutos d é l a  m añana .— Tro» 
mil prusianos d e  guarn ición  en M ulte^helz han 
recib ido  órden de dirig irse inm ediatam ente á 
S trasburgo, en donde en  una  salida iiabinn .-ido 
m uertos da 8.000  A 1 0 .0 0 0  hom bres y  cosidos 
varios cuñoneí. Del jueves ni vierno!“, en  S iras- 
b u rg o , los enem igos se habinn reun ido  en tre  
las puertas d e  los jud io s y  de A usterlitz, y  h.in 
sido am etra llados hasta su com pleto  estcrm in io  
desdo el puerto  do los pescadores. G ran  an im a- 

■ cion en tro  los franco-tiradores y  cam pesinos 
arm ados en la Harz; y on tre  C haíam pó yK em ps 
se situó una pequeña colum na vo lan te  de ba* 
densos con dos o b u se s e n  la orilla  derecha, 
En F ribu rgo  700 hom brea so lam ente.— Sin g a ­
ran tizar la exactitud  d e  e.'tas noticias »

París 8 , á  las c inco  \  d iez  m inutus de la la r­
de; recib ido en M adrid á las ocho y veinüun  
m inutos de la  noche.— El em b a jad o r d e  España 
al süñor miiii^lri) de Estado:

uEI m inistro del In terio r dice, en tre  o tra s  co­
sas. ú  los Prefectos;— E! ei-emi};« avanza sobro 
P arís en  tres cuorjios d e  ejército : oi uno  ha lle­
gado áS o is-o n s, en el departam en to  del Aisne; 
la vanguard ia  d e  este cu erp o  ha in tim ado  la 
rendición á  Laon, que  ha cerado  su s  puertas y  
resista.

Lí) in terrupción do los com unicaciones te le ­
gráficas con E pernay  y  C hateau -T h ierry  hace 
c re e r  que  el enem igo e^tá en estos dns puntus, 
L ascom unicacionessubsisten  con M czieres.Epi- 
nard  y Mulhouso. N o se  tieno n inguna noticia 
del m ariscal Bazaine. El rum or de la  m uerto  del 
m ariscal M ac-M alum  no se h a  confirm ado ofi- 
cialm ento.»

P a iis  8 , [á las cinco y  diez m inutos du la 'ta r­
de; re c ib id o ea  M adrídá  las ocho y Irc ín ta y se is  
m inutos de la noche.— El em bajador de Espafia 
al seño r m inistril de Estado.— Madríd:

<‘EI m inistro del In te rio r me com unica lo s i -  
g u iea te ;

«Laon 7 deSotiem bre.— El prefecto  del Aisne 
al m inisiro del In te r io r .—U n  parlam entario , 
precediendo á tres cuerpos de ejército  q u e  ha­
bían salido  d e  R ethel, C hateau-T hierry  y de 
Reiuis, aeaba d e  ped ir se  le conduzca á  la  c iu -  
dad<;la, y  so ha dirigido a l general en  nom bre 
del rey  do P ru s ia , que  h.ibia s.iiido do Rethel 
esta  oiañaoid. La vanguardia de u n  c u irp o  de 
q é rc i to  está en  los airedeilorea d e  Soissonn.

E l reconocim iento rechazado ay e r  pertenecía 
á  esl& vanguard ia . £1 genera l acat>a de d a r  p a r­
te a l  m in iilro  de la G u e rra .»

D E S P A C H O S  T E L E G R A F IC O S .

snvicio  DKL KRIK.

Londres 7. —El Tvn&  supone que  e l rey  Gui­
llerm o esig irá  la  Lorcna y  la  AIsiicia y  m il m i­
llones de n-ancos como condicion pn ra  lirm ar 
la  paz.

La prensa francesa sosiiene que  n o  debo ha­
b larse  »le {«z y  que deben  si-r espulsados del 
territorio  franc<'S lodos los si'ibdilos alem unes.

F-1 ministro ile Negocios cstran jeros d e  F ra n ­
cia  Mr. Julio  F av re  ha dado  cuen ta  p o r telégra­
fo al gobierno do los Estados-U nidos d e  la  p ro - 
cliim acion d e  la república.

Hoy ha entrado  en  Reim s el rey  d eP ru s ia  con 
el ejército.

Paris 7 , (á las 7 y AO m añana).— Según noti­
cias oliciales las avanzadas del ejércjto  p rusia­
no so hallan en  las cercan ías do Laon y 'd e  
Epernay.

Un despaolio de Laon dico que  no  so ha visto 
tod.ivia á  n ingún coem ig« .

Toul contim'ia res stióndoso.
El gobierno provisional ha decre tado  que  Toul 

es benem érito  d e  la pa tria .
La circu lar do .Mr. Juiio  F avre  del (5 del c o r-  

riento, hace constar q u o  defiendo enérgicam ei,- 
te  la política do la paz y  q u e  q u ie re  d e ja r  libro 
á  A lem ania para  que  cum pla sus destinos.

De.'pue» d i‘ haber recu ruado  que  el roy  de 
P rus ia  declaró que  no hacia la g u e rra  á  F ra n ­
c ia  sino á  su  d inaslia, dice quo la dinastía ha 
caido  y quo Francia se levan ta  lib re; y  que  á  
pe.sar oo esto el rey  d e  P rusia  qu ie re  con tinuar 
una  guerra  im pía.

L ibre puede a rro s tra r  esta  responsabilidad 
anttí 01 m undo y  an te  la historia.

Si la Prusia nos re ía , nosotros acep tam os ol 
desafio y  un cederem tis ni una  pulgada de nues­
tro territo rio , ni una pie-.ira d e  nu t str.is furiale- 
zas, U na piiz vergonzosa seria una  guerra  de 
eslerm inio.

Nosotros no trillarem os ma.s i]ue p o r u n a  paz 
d u rad e ia . N uestro in te ié s  rh el do la Europa 
en te ia ; pero  aun que  fuéram os n o .« o ii \ ;S  soloS no 
desfallei'oríiiroos.

Teiit'mos un ejército  resuelto  y  podrem os re ­
sistir, l>'nemi)S m uros fuertes, y  si.bre l^idfi mu 
ros di' pechos hum anos.

Trescientos mil eotnbationlos v  o.slán resueltos 
á defenderse hasl-i el últ m oesirom o 

D espuesdtf los fuertes tenem os las m urallas; 
dosfHies i.e las m urallifs Iri.s barricadas.

l’aris [tueile sosienerse p r el espai:io de tres 
nii ses y  v en ie r.

Si sucum be, la F rancia  .se alzará á  su  lla m a - 
m 'oiilo , y se  venfjará.

Esto es lo quo E uropa debo saber. No hem os 
aceptarlo el poder con o tro  objeto. No lo c o n -  
¡■ervari.tmos ni u n  m inuto  m ás, si no encontrase 
m o sa l pueblo  d e  París y  á  la F ran c ia  en tera  
dispuestos á  partic ipar d e  nuoatras reso lu­
ciones.

Q uerem os la paz; pero si continúa con tra  nos­
otros osla g u e rra  tan funesta, cum plirem os con 
nuí'Siro d e b e r  hasta el tíltim o estrem o.

Tefigo la lirm o eonliai za  do q u e  la causa del 
derecho  y  d e  la ju s tic ia  te rn iiiw rá  con el 
tríunfo.

Fahru.
P arís 7. (Recibido con retraso).
Los pi’usianoshan  levantado el sitio de Mont- 

m edy  de.«uues de d e s tru ir  con el bom bardeo la 
mita<i do la cíuilud,

Lo.s prusianos han aparecido  en Cressy, cerca 
de Laon.

La ju n ta  de defensa de P arís  funcionará a c -  
livi m enle.

Le ¿7ec/e a se g u ia  que  Luis Blanc, L odru-R o- 
llin y  Duffraisse sald rán  en brevo para r e p i e -  
sentiir lu rc|>ública francesa en Lóndres, Wa.4-  
Itiiiglon y  Berna.

P aris 7  ¡á las siete de la  noche).
El 3  por 100 francés to  cotiza, á  51 -00 . No 

hay  (iperacioues en fondos españoles.
R eina grande agiiacíon repub licana  en Italia, 

según los despachos de aque l país.

B ruselas 6 .— El bom bardeo de Montmedy 
cesó. La m itad  J e  la pobiacion ha sido desiro— 
zada. Los prusianos se  han  alejado d e  aquella 
c iudad.

Los heridos franceses q u e  llenaban  los a lro -  
dedore< de Sedan, fueron conducidos A las pla­
zas del N orte en v irtu d  de un arm isticio  p rov i­
sional.

P aris 7 , (11 38 noche. R ecibido cnn i-etraso). 
— Un telegram a del cónsul do Francia en  B asi- 
lea , fechado hoy en  San Luis á  las 10 de la m a­
ñana. dice que 3 .000  pru^nanos do guarnición 
en M utez-H olz recib ieron órden d e  i r  inmcdia* 
lam ento  á incorporarse ro n  los sitiadores do 
Stra>burgo á  consecuencia do haber hecho  
n n a  salida los sitiados, haciendo de 8  á  1 0  mil 
bajas a l enem igo y tom ándole vnrios cañones.

El jueves y el viernes los prusianos se  acerca­
ron á  Lis puertas de  Ins ju d ío s  y  do Austerlit«, 
siendo am etrallados á través d e  la puerta  d e  los 
Pescadores.

G ran m ovim iento de franco-tiradores y  do 
paisiinos arm ados en el Ilazz en tre  Chalam pe y 
Cambs.

En la omIIh d e recha  del Rhin no queda mas 
que tina débil co lum na hailenen^e d e  i^piardia 
móvil cnn flus ohu 'i'S .
•^O c ian te  d e  F rd iu rgo  n o  h a y  m as que 700 
honibre-i.

P aris 8  (á las 3 y  50 de la ta rd e ].-O fic ia l.__
El d istrito  del H avre h a  sido decla rado  en es— 
Indo d e  sitio.

El ministro do Negocios estranjero.s lia deci­
d ido que  el actual em bajador tío F rancia  en 
Viena continúe desem peñando su  cargo.

P o r (inlen del prcfeclo d e  policía ha sido li­
cenciado el cuerpo  de Sergento  de Vilie, c ro an ­
do un nuevo cuor)io qm- so llam ará Salvasnar— 
día de lá tninqnilidacJ pública.

El Diario o ^ ia l  publica una carta  de m on­
sieu r W ashburn , em bajador d'> los Eslailos Uni­
d o s , decla rando  que  ha recib ido  ia misión dn 
recoaocor al nuevo gobiet no francés y d e  ir¡ix- 
mitirlo las fiHiciuioioncs ilel gobierno y del pue­
blo de los E stados-U nidos, quienes dicon han 
sabido con entusi-ism o la p ro tlanincion de esta 
república constituida sin de rram ar una sola gota 
do sanare . Se asocian de todo cor.izon y con la 
m ayor sim patía al gniti m ovim iento que  creen  
d' be sor fecundo en  resultarlos felices p ara  el 
pueblo  fnm cés y  para  Id hunianiiiad en tera . En 
dicha c a rta  recu c id a  la am isiad Iranicional de 
os Estados-Unalos y term ina leliciiácidoso por la 

elección d e  Julio  Favre p ara  m inistro d e  Nego­
cios estian jeros.

El m inistro del In terio r G am bntta, en su  c ir ­
cu la r á  los prefectos di e; No piensen m as quo 
en  la  g u e rra  y  e.u las m edidas que  deben o n -  
g e n d rjr  y u lianzaj la  calm a y la seg u n d ad  para  
übti'ner la  union y la confianza. Suspended 
cuan to  n o se  refiera  á la defensa-nacional ó  que  
pueda en io i'p ecerlj.s  

El D iario oficial dosm íentc el rum or de que  se 
va á  hacer un nuevo empi-éstito. Declara que 
P aris  cuen ta  con provisiones basian tes para  
aseg u rar la  alim entacíun de dns millones de h a ­
b itantes d u ian te  dos meses.

Lóndre.s 8 .— El ejército  prusiano  sigue avan­
zando sohrii Paris. La va.iguardia está á  95 k i­
lóm etros do d icha capiial, en Chateau Thierry,

F abn t.
P an s, 8 , deSeliem bre(iílas 9 y  l2 m in iiio s  de 

la noebe,,) Del em b.ijador de España. El m inis­
tro del In iorior m e d.Cf lo siguiente; Laon 8  de 
Setiem bre, á  las 7  d e  ia  noche. El cuerpo  de 
ejérLÍt i dei d u q n e d e  M.-ck/omburg:i Schw erín 
ha rodeado á Laon é  intim ado la rendición  de 
la plaza, d clarando  que  si la ciudadela  no se 
nn iio  m añana á  las H  d e  la  misma, la ciudad 
c o rre rá  la  su erte  de Sstrasburi-o.

P d rii 7 , ú  las tres y  cinco de la tarde.— ^Ayer 
Mr. Julio F av re  ce leb ro  una  larga entrevista  
con lord Lyons em bajador d e  Ing la terra  en 
Paris,

El conde de Palikao ha tom ado ol m ando  del 
ejército  do L yon.

París 7 , (á las s ie te  y  qu ince  m inutos.) D o s- 
pachos recib idos p o r e l'm in istro  del interior, 
anum  ía n q u e e l enem igo tnarclia sobre Soisíons,

No Ob oierto, com o e ha dicho, que  los p ru  
sianos hayan  aparecido  on el departam ento  del 
Auhe.

Despachos <lo Mouihouse hacen consta r que  
loa rraocO 'líiH Üoru y lus guard ias uaciopeles 
se resistieron b izarram ente a l im ped ir q u e  lus 
prusiiioos pasasen a l Hhin,

Flurencid 7 de Setiem bre (,i las 7 y  22 m inu-
tns de la ta r d e ) Via ,N^alta— Via Cabo. A la
legación de Italia en M.idríd.— En Lis p iin c ip a -  
los poblaciones d e  F ran c ia  ha co rrido  hoy el 
falso rum or do que  la llepúb lira  hab ia  sido 
proclam ada en Italia, donde por el cun tr.ino  el 
o rden es perfecto. Se ha tratado de a rran ca r el 
e.scudo real del consul.ido du Maisella quo  ha 
sido preciso custod iar día y noche. Una d ip u la -  
cíon de Nizenses, ha m archado pora p e d irá  Gas 
rb a id i, venga á  p ro c iam iiren  M za la R epúbli­
ca  italiana. El g o b io m o d e l rey  responde del 
m aaien im ien tode l ó rJen  en el reino y tom ará 
en caso necesario, las meiiidds i> dispensablea 
para m antenerlo  tam bién on el territo rio  ro ­
mano.— Blani.

P aris 8 de Setiem bre, (á las sois y  cuaren ta  
m inutos de la  tarde.)— Del em bajador de Espa­
ña.— La m ayoría do los representantes ex tran ­
je ro s  h a  respondido eii nom bre  do su  gobiorna 
á la c ircu la r del m inistro  T ram es en  lérm inos 
m uy salisfacto.’-íos, pero que  en nada couipro- 
m eien. E ntro la?, respuestas, la  más lisonjera es 
la  d e  A ustria. Esta potencia h a  telegrabodo  á  
Berlin expresando el deseo d e  que  I.. faz  se  ha< 
ga. Inglaterra  olrece segu ir á quien t^ime la ia i .  
ciativa. No se  sabe tuduvia cuando  m archare— 
mos a Tolon. So c re e  que  se rá  pronto; si no nos 
vam os todos reunidos, p ienso s e r  de los ú l­
timos.
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